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RESUMO 

 
Este trabalho teve como objetivo analisar e classificar as teses, dissertações, monografias de especialização e de 

graduação, desenvolvidas por instituições de ensino superior da REDESASTRE afetas ao tema desastre. Para 

tanto, foram consultados os acervos das bibliotecas e dos departamentos, e selecionadas as produções científicas 

relacionadas a desastres, utilizando como critério de busca todas as palavras-chave da COBRADE e da CODAR 

e as áreas de estudo de todos os trabalhos. Até o momento, foram analisadas as produções de onze instituições, 

onde se levantou 1.236 obras, que abordavam, sobretudo, os desastres naturais.  

 
 

INTRODUÇÃO 

 

Face aos impactos causados por fenômenos adversos, faz-se imperativo o desenvolvimento 

de produções científicas destinadas à gestão de riscos e desastres. Logo, este trabalho visa sistematizar 

o conhecimento produzido por instituições da Rede Estadual de Pesquisa, Ensino, Extensão e 

Inovação Tecnológica voltada à redução de riscos de desastres do Paraná (REDESASTRE), criada 

pelo Decreto Estadual nº 12.445 de outubro de 2014, por meio da identificação e classificação das 

pesquisas afetas ao tema desastre. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Foram realizadas visitas às bibliotecas e departamentos dos campi das instituições de ensino 

superior que compõe a REDESASTRE para catalogação das teses, dissertações, monografias de 

especialização e as monografias de graduação (TCC) afetos à temática desastres, bem como realizadas 

consultas ao acervo digital, quando disponível. Tal etapa teve como critério de busca todas as 

palavras-chave estabelecidas na Codificação Brasileira de Desastres (COBRADE) e Codificação de 

Desastres, Ameaças e Riscos (CODAR) e a área de estudo de todos os trabalhos. Eles foram 

organizados em planilhas com os seguintes dados: título, autor, orientador, ano de publicação, tipo de 

trabalho, área de estudo e do conhecimento e localização da obra e, em seguida, gerados gráficos.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Até o momento foram inventariadas onze instituições, onde foram levantadas 1.236 obras, 

sendo 107 teses, 536 dissertações, 249 monografias de especialização e 344 TCC. As áreas do 

conhecimento que concentraram o maior número de produções foram as Ciências Humanas (19,66%) 

e as Engenharias (16,50%). Quanto ao tipo de desastre, os naturais somaram a maioria (52%), 

seguidos pelos tecnológicos (24%). Entre as universidades, a UFPR se destacou em relação ao número 

de trabalhos (40,94%). A maioria das produções trata da Gestão de Risco (89,73%) em contraponto ao 

Gerenciamento do Desastre (10,27%). No aspecto temporal, os trabalhos iniciaram na década de 1940, 



 

 

com um aumento substancial a partir de 1990. Do ponto de vista espacial, cerca de 60% das pesquisas 

analisam algum território no Paraná, sobretudo na Mesorregião Metropolitana de Curitiba (37,10%). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por fim, espera-se obter um panorama da produção científica sobre desastres no Paraná, de modo a 

basear e estimular a pesquisa nas áreas de conhecimento ainda não envolvidas nesta temática e 

subsidiar a elaboração de políticas públicas, visando uma sociedade adaptada e resiliente.  


